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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO

Profª.  Dra. Andréia Fernandes de Souza
Licenciada em Artes Visuais, Pedagogia e Matemática. Doutora pela (UNIFESP). Professora Nota Dez em 

2015 (VICTOR CIVITA). Professora dos anos iniciais na rede pública estadual e municipal de São Paulo. 

A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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A IMPORTÂNCIA DA PSICOPEDAGOGIA NA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 
TATIANE PAVÃO ONGARO BORGES

RESUMO

A intenção deste artigo foi a de abordar as principais contribuições da Psicopedagogia no 
contexto escolar, enfatizando a sua importância para prevenir o insucesso das crianças na fase da 
alfabetização. Sendo assim, torna-se necessário conhecer a Psicopedagogia e seus saberes no combate 
da não-aprendizagem no contexto escolar. A metodologia utilizada para desenvolver essa temática foi 
através de pesquisa bibliográfica abordando a Alfabetização, Causas de suas dificuldades no processo 
de aprendizagem e a Contribuição da Psicopedagogia no processo de alfabetização. Esse trabalho 
destaca os pressupostos teóricos para fundamentar a prática do profissional da Psicopedagogia que 
visa a melhor qualidade do ensino e sucesso da criança no contexto escolar.

Palavras-chave: Aprendizagens. Desenvolvimento. Imigração. Inclusão Escolar. Práticas Pedagógicas. 

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos o Brasil tem sido destino de imigrantes de diversas nacionalidades, em busca 
de refúgio, melhores condições de vida e trabalho, suas famílias compostas de crianças e adolescentes, 
ou até crianças refugiadas que migram sozinhas. Por conta disso, são necessárias adaptações nas 
práticas pedagógicas para que os estudantes estrangeiros consigam aprender a língua portuguesa e, 
assim, acompanhar as aulas, assimilar os conteúdos propostos e, de fato, se inserirem não apenas na 
comunidade escolar, mas na sociedade como um todo e essa situação vem exigindo uma resposta das 
escolas.

ALFABETIZAÇÃO

A alfabetização é o processo em que as crianças se apropriam do ensino e da aprendizagem, 
principalmente no que se refere à leitura e a escrita, no entanto, esse processo não acontece apenas 
na escola.

De acordo com Ferreiro, Teberosky (1999), “as crianças se apropriam da leitura e da escrita 
mesmo quando ainda não as fazem convencionalmente”. Nessa perspectiva, as crianças aprendem 
naturalmente no meio em que vivem, através de estímulos visuais, sonoros.

A leitura está presente na vida cotidiana sempre buscando compreensão e significados para o 
mundo. Para Paulo Freire (2000, p.5), “leitura boa é a leitura que nos empurra para a vida, que nos leva 
para dentro do mundo, que nos interessa a viver”.

Para que a criança desperte sua curiosidade pela leitura é preciso que o educador faça sempre 
leituras interessantes e atividades que favoreçam a participação das mesmas, possibilitando-as uma 
compreensão sobre o significado das palavras. Isso só ocorrerá realmente por intermédio das práticas 
de alfabetização que estimulam a leitura e a escrita, levando-os ao prazer de estarem sempre lendo e 
desta forma aprender a escrever com autonomia.

Sabe-se que muitas vezes a criança não está conseguindo dominar as habilidades de leitura e 
escrita e culpa-se a família ou a falta de interesse dos mesmos, mas, é preciso que o professor quando 
perceber que determinados alunos não estão avançando na aprendizagem, busquem subsídios para 
que estes problemas sejam solucionados. Também, torna-se relevante o educador se autoavaliar, 
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examinando sua prática pedagógica, pois muitas vezes o aluno é rotulado como alguém que não 
“aprende nunca”, causando sérios constrangimentos e traumas em sua vida.

As crianças que apresentam realmente dificuldades em aprender, precisam ser acompanhadas 
pelo profissional responsável nessa área que é o Psicopedagogo, pois, através do diagnóstico que ele 
fará, dependendo do problema observado, ele saberá o melhor caminho a percorrer para que essas 
crianças possam avançar em suas aprendizagens.

AS CAUSAS DAS DIFICULDADES NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Entre os fatores que interferem no processo de aprendizagem encontram-se as causas físicas; 
sensoriais; neurológicas; emocionais e as intelectuais ou cognitivas.

Segundo Guerra “as dificuldades de aprendizagem se estabelecem quando a criança encontra 
problemas em se perceber, perceber seu mundo e relacionar-se com outras pessoas” (apud PASSOS, 
2010, p.16). A verbalização natural e um bom equilíbrio emocional podem mascarar os transtornos de 
aprendizagem que devem ser diagnosticados precocemente, evitando maiores prejuízos na alfabetização 
ou em fases posteriores.

Problemas como atraso da fala, Dislalias, Disglossias, afasia, disfasia, dislexia, Discalculia, 
Disgrafia, hiperatividade, entre outros, também são fatores agravantes que resultam em dificuldades 
de aprendizagem.

As crianças com dificuldades de aprendizagem comumente têm problemas em mais de uma 
área. Por exemplo, a deficiência primária de uma criança (aquela que está causando mais problemas 
na escola) pode envolver problemas com a compreensão da linguagem, mas ela também pode ter 
problemas com a concentração e estar um pouco atrasada no desenvolvimento de sua coordenação 
motora fina. Em casos como esse, é necessário compreender não apenas cada uma das deficiências, 
mas também como podem complicar umas às outras.

Todas essas causas de uma forma ou de outra trarão à criança problemas de aprendizagem. 
Nesse sentido compete à escola proporcionar oportunidades adequadas às crianças que chega até ela. 
Sendo que quanto mais cedo essas dificuldades forem detectadas no educando, mais cedo será tratada, 
dessa maneira oferecendo à criança um melhor aprendizado.

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

Através do estudo de como a criança adquire o conhecimento compreende-se que existem 
diversos fatores para que aconteça a alfabetização, ou seja, na concepção psicopedagógica estão os 
"[...] aspectos orgânicos, físicos, psicológicos, cognitivos, psicomotores, econômicos, sociais, culturais, 
políticos, escolares, familiares, históricos, entre outros"( GRASSI, 2009, p.137). 

Para Rubinstein (In SCOZ et al.,1987) são múltiplos os fatores que intervêm na aprendizagem, 
mas os mais específicos são os aspectos cognitivos, responsáveis pela objetividade e os aspectos 
afetivos, responsáveis pela subjetividade. 

Neste sentido, a psicopedagogia na instituição escolar pode contribuir desenvolvendo estes 
aspectos realizando um trabalho junto aos professores para evitar o atraso na alfabetização, ou seja, 
de prevenção. 

Segundo Bossa (2011) a prática preventiva do psicopedagogo na instituição escolar se baseia 
na observação e análise profunda de uma situação concreta. O psicopedagogo faz um trabalho de 
investigação e intervenção, identifica os obstáculos, os elementos facilitadores e pesquisa as condições 
para que se produza a aprendizagem do conteúdo escolar. 

Para Mery (1985) o trabalho do psicopedagogo é específico e, no seu ponto de vista, assume 
uma dupla polaridade de seu papel, realiza tarefas de pedagogo sem perder de vista os propósitos 
terapêuticos de sua ação psicopedagógica. Bossa (2011, p.141) relata que o psicopedagogo na instituição 
escolar, cumpre uma importante função social, “[...] a de socializar os conhecimentos disponíveis, 
promover o desenvolvimento cognitivo e a construção de regras de conduta, dentro de um projeto 
social mais amplo”. Isso quer dizer, que o campo de atuação do psicopedagogo na escola é muito 
abrangente, o qual pode estar intervindo e possibilitando a criança uma aprendizagem significativa, 
que tenha relação com sua vida. A ligação do que é aprendido na escola com a realidade da criança, ou 
seja, o conhecimento prévio, além de facilitar a assimilação dos conteúdos, propicia o conhecimento 
do mundo. 
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Percebe-se que o psicopedagogo pode realizar um trabalho preventivo, visando a prática do 
professor durante o processo de alfabetização das crianças, pois deve ir além da codificação e 
decodificação de palavras, formar crianças letradas, que saibam usar a leitura e a escrita fora da escola. 

A tarefa mais importante da ação psicopedagógica preventiva é estar atento a qualquer situação 
dentro do contexto escolar, buscando novas formas de aprimorar o ensino, fornecendo subsídios à 
equipe educativa para o melhor andamento da aprendizagem. Portanto, percebe-se a que é de extrema 
importância o psicopedagogo no contexto escolar para realizar um trabalho preventivo e contribuir 
com a aprendizagem das crianças durante o processo de alfabetização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escola tem um papel fundamental na vida de cada aluno e é preciso perceber as dificuldades 
na aprendizagem. 

Após a tentativa de utilizar vários recursos para reverter o problema e, ainda assim, o aluno 
apresentar dificuldades, deverá ser encaminhado para uma avaliação do psicopedagogo que deverá 
promover o diagnóstico e verificar se esse aluno deverá receber um tratamento com profissional 
específico.

A atuação do psicopedagogo compreende os processos de desenvolvimento e os caminhos da 
aprendizagem fazendo as intervenções necessárias para a evolução de aprendizagem.
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